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Barcelona: Dimecres novembre 
K··cift: iiB ^7,1? y u i del nau H Ï/I de de •• tarda.—1> 
i.ia!.frh '! "S"1*, • «• ^ l 's B. privitec. o a la flel « . - D·«__ 
^«r.u.-L·m d» i l · i a * a o n dia do la OW. deTdls Baoi* o. biani 

Edició del MATÍ 
S A N T D E L D I A : F e s u do Tots ela SanU —SU. Joan. b i» . j mr . , v Ban ieno pbre. 

•«<« tf» ! n ( :o i r>m 'T i1 i in i c l . . iH . l s r id<·Udl f i i n i . ' . -< ln · taBi · b o r · m \ In IRlena jmmKjalal de Ntra. Fra. de I 
A la iKleaia do la i.oncreff'iori do Nt 

Nira. Sra. del» Anireu, a sa IRIO ÎB.— 
A les misses dodiruo( . i ;c . Do^ro - A a o r · o i e a ó 

tia in l ' .^n 
BetMi-ra. — Hores d ' e i -

• —Con d* Marta: NOitra 1 
llat de T o u OM »J ita; color / 
Dama-Torn de S t Joiepl i . 

O b s o r v a - o p l M e t e o r o l ó g l c h d o l a U n i v e r s i t a t , - D i p e o t o r : B . A l c o b é — 3 1 d ' o e t u h r e 
nonrs T- 'I iP .TnVACtfc PmaHr « t a r d ? . — KarOmelre a y ai nive i «H I «r r r - M M - . — Tampataluras lUx-ma M-í a * i 

MiDima i-o ombra • r-:i.—Tomperalurt a romi.ri.: !•• i . — riuia a les Ji hores: u:o. —Aigua erainra ia an mil.'n··ir·n: 
• , Plrecpld dnl ren»; NNB,; r^K.—v>|ooltat del »an(: I u t - K a l a l del can r . . l ;o r t .—.\a \o i» , Uavsav l i . K. M l i N.-C^omik 0*( a»!. 

, Sorllrta del aol: i;·. l.—Po·.t;i: IMS.—Sirlldn dMa l luna: ^JS .—Paita: I I o n. 

Les misses de cap d'any que se ceiebraràn demà, 
dia 2 del corrent, de deu a dotze, a la parròquia de 
Sant Joan de les Abadeses, y les que durant tot 
aquest mes de novembre, a les nou del matí, se 
ceiebraràn a la iglesla parroquial de Sant Pere de 
les Puelles, d'aquesta ciutat de Barcelona, seràn 

aplicades en sufragi de l'ànima de 

li 

( \ . C. S. ) 
No hi haurà Ofertopí 

G A L V E T T L L A T A 
Ferran VII, 30 bis, y Avinyó, 6 - Telóton 188 

TAPÍGEEIES - COBTINATGES - ALFOMBRES 
K f | 0 ^ i ' n * a * 0 * t l t « n C a r p e t a de lola t a r o a n y a , T a p i a a o s , S t o r s , P o l l a , 
M i a ' * - n·S- M * z ^ e > d * v i a t g e , a l ^ . y lola clas.ie d a p i í o l o ^ pera'l decorat d'ha-

Emili Llatas y Agustí 
ARQUITECTE 

ha mort havent rebut els Sanis Sagraments y la Benedicció Apostòlica 
« a . a a.) 

U seva m a r » D . ' Ramona A g u s l i , V d a . de L l a t ó s , ge rmans A l v a r o , M a r i a de la C o n c e p c i ó v i w l a 
de A u u a d o j Asna Mar io , ge rmana p o l í t i c a Dolora S e r r a l . Ua, nebola , cosina (presents y auaeala) v 
d e m é s f a m i l i B , e l D i r e c t o r y Prolossors de TE-ïcola d ' A r q u l l e o l u r a y la J u n t a D i r e c t i v a de la « A s o c i a -
c i ó n d e A r q u i t e c t e s d e G a t a l u f i a » . nl p a r l i o i p a r nia a m i d i s y coneguts t a n sensible p è r d u a els 
preguen el t i n g u i n present en l l u r s o rac ions y se s e r v e i x i n assis t i r a la caaa m o r t u ò r i a C ó r c e x d 
d e m à , d i jous , a iea onze de l m a t í , pera a c o m p a n y a r el cadavrp !\ la iglesia p a r r o q u i a l y d ' a l i i a »« da
r r e r a estada ( C e m e n t i r i del Bat . ) 

NO-S CONVTOA PARTICUI,VRHGNT 

Valors, Cupons. Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
( R A M B L A C A W A L E T E 3 . 2 ) 

Venda de 40.800 metres quadrats 
de lerreno edificable, equivaleala a mra l i ' o n rnilió de pami . d in t re de Badalona, entra 
l«« v í e j d o l (errocarril y" del i ran via. Rah<5: Cúdola. 13, l.er, i . ' Horea d a 8 ' / i a 10 ma t i . 

Panellets a ^ S O Ptes. kg. 
Inaugupació del Fopn de Sant Joseph 

R O S D-C O L A N O . 4 ( G r a o l a ) . orop del « S m a r l Cine» y CenUe Mora l . 

Agut y crMUch se cura avtal per u n 
procediment nou . Pelaro. 40. Da 3 n 1. R E U M A T I S M E 

etons. U U A N E H I A - C A M I S E R I A - C O R B A T E R I A 

NOTA. - Se liquiden les Alfombres en 
Peça, a ppeus molt barates. 

participa a «oa aoBtolis y 
— i . . i • cllenla y al p ü b l i c h en 

n e n i ií'S 80 ,0 R · ™ · » 1 · d o C a t a l u n y a . 2 0 . e n t r o a a o l , l.a obert un eatabll-
'>III.I...IT· Y · 8 l , ' · , , , • " M i m model. — Géneroi inmitlomhUs <t«l p tU v tr(ra»^tr — 

• " i · » u i e u ei* encir tacl ia . — KapeciallUt en g ó n e r o B do diM. 

Festivitat de Tots Sants 
Gran assonií de Panelleis y Dolsos ile íotiis classes 

Pftbrica da Dolaoa da PBRRKK V Q l L t . — Carrer da Sani PJU, 13. — Telèfon 1500 

M A O A T Z K M S D E F E R R E T E R I A Y B A T F R I A D E CtJ fNA na 

D E S P A T X : C A R R E R D E S O U D K L L E R S . n à a o r o a 2 4 . 26 y 28 
. T . i U & r a : C a r r e r a d U t - g e i ' P r o v e n s a y B o r r e l l • 

Rr C P a i · a n i · n o n dol» Hiispl laU de Parí». V l o a u r l n a i · l a a y s a o l r u r g l a . 
U I . C r B ! O d i I l d U piaeaa ü n i o i n a o n a . 2, l.er Da 12 a l y deU a 5. re«t ius de 10a t l . 

H n n i n r i A n r l r m i Kx-s iudant de la pol ic l ínica del Dr Farttaa, Mpocia l ia ta en lea f | a B A Ofl·Attta 
UOCIOra AHUreil mi-laU os de ia dóna Consulta do 3 a r.. Vargarn. 1. pr imer , ' UTm A . I T e S i a 

Tusquets y C ' S . en C ^ S Z 
V A l a n y c o p c f » , — R a m b U dei Centre, 9 

Adobs Espinàs 

Els que tinguin tos 
prenguin l 'antl^a y aoradllada Pasta pseto-
ral del Or. Andreu. D e m i n i i (aricaciea. 

Dr. Sermllach Sr/^ír P ^ Í 
yo, 40. - C * econdioiea, 1 a 9. Jovallanoa, 4 

Panellets ab cabassos 
S O R P R E S A N O V E T A T a b e l c o n t i n g u t d e 1 k i l o , i y m i t g y 2 k l l o a 

O b a o q o i o n o a d a o a b à a , a o r p r a o a I n f a i U l d o y r a n u t i l i t a t 

Confiteria FOBS DE ÜÀM JUEStA, Sahneron. 106. Gracia. Telèfon 3.634 

iOsaslú feritatl 
Últimes novetats 

Estens Lot 
Cobcell de Cent, 324 

• • — LA CASA BLAtil'A 
Kap'·eiallala O r o l l o o , N a a . O o r j a y T u b e r o u l o a l a , 
P e l a y o . i Jí, p r a t . — ü o o a u l t a da 9 a 10 y de 3 a 0. 

^cort depresiu 
^ u'^ika*^üi à - W m * . d w i figurar 

I d u 

I 
en à 

c·aimen rfc Li ctirtii-
iwoiposaní: r^ian 1A-

" s a r a W d e K f u m -
s mt l ·v iduuB t p » no-
rta ppra formar p A i t 
>«• oions. 
>ndre, u n aoMt ío r -

Unit«nt i r · · l M v a s^fn-
• -Tietnir p - w r i p , Pémt-
T>in|x·tiTKra mdiscuti-
gUst ontraven n ka-
^ ' i t s Tr ibunals d'oix»-
r 'vlnt t é de oonvit)car 
' P*ace». 

• > havia troitat mny 
l t do d i « pi-rsoncs. 
i r a t professors uni -

's p t o í e s : tonals, y ai-
• adv. c i t s . metg ;> 

Trib*mals dV·powci'·.. 
Mi'.jansant aquesr aof»rt, floíS els indiri· 

duos <pie « c t u m do iutfeis, r cb iàu una 
prt Ca almíMua. <fue rv> aarà a l l ra r rwa 
rraclantsc do Ics pet l í es Qanwais KJMO 
iiauràn d'enOregarsu y de l a ivsia cíJibili-
l i tat y rtviifrrtuv-ia tic les pnrwcics qrw 
acostcunK-n a ser numimidi-s pera sean-
Manis aotea'. Sorà r o m d ' r k « : sSmyors. 
aquí icncn això pera fumir-. 

Creycm quíi si f m ara BO hi burí» ha.-
pera ü-f·bar persones i>^n 

Campanya electoral 

| disprisacles a asse 1 
j sesxse oc t t ibudò df • 
j íroUar eminenesos 

Simi tri·ball T per la 

^W»*» <lt 

' • i deinai!í^ati'''' que l 'Ajuntament els 

•«« I AM^S? * CB,,]5*«tt ^ seva nus-
f>ii de io-a<i?̂ NK.ÜQÜCD*VA J,era c,ls 
•triresaata a^rt^rV tspres- i . c^,-1- u 

anenc 
tVnnps IvaA cartv 

ytnr, sens dubte, 
T o b a r í a colobora-
« se m é s pupis'.a 
p rque n<> sab·-m 

. . . . i ^ í " ,','u oa<f» f l r n u n a t í , aoord* do-
<|uo MJÍ??** !*>• «8*2 a tots els 
^ ' « « « i f rejedora. fo rmin part de 

J * * * en avant! 
acsinterMisr i ·B 

a l Aj imtimi·nt 
, s e r à dif o i l 
"IS CjlKi \"Ul-
ibrnal (<jutn-

ze pcs> •i··-· p.ir sessió a t a l l d'·ünvi·ina, 
Gruc ivo t>: al tre caracOT donada U seva 
insiBnifícant cpiantia. 

Man-.at l ' A j u n r a m m t d'aq^usi perso
nal , t i n d r à gue rco' irrer a gent e p » no-
oessiti c o b r a r ^qúaw.o ptcsseC".*», a indi-
viduus de menys faina professional y dc 
m e n y s o m p t t T i d a . M é s ben d * : h a u r à 
d ' c scuü i r entro persones varameait nc-
cesbkadoj d'aquest socors munic ipa l y 
dc dubtosa ind ipcndcncia . 

Si ab aquest prooedin^tK s'intenta d o 
una manera Tortuosa arr ibar a la supres
sió de les opos cions. v a l m é s pa r l a r 
clar. y anar de d m a n V i s i s temi d- con-
oorsòs , n v n è s al qual se pot afavor i r 
mi l l o r a n'els amiens particulars y po-
l « i . h s . . • , j , 

L'haver r o v A i r p e s c n í ü r d oposicions 
pera la p rov i s ió de la pl·iça dí? professor 
de Mccan'ca. de rEao>la d 'Ar t s y Ofi
cis del districte V , y t r^ur l·i a omeurs. 
pera. segons se d i u . regalaria B u n d d s 
actuals regidors de la mraorSa I rrouxis-
ta. que acaba aquest any, aoi i f i rmn U r * 
nostres sospiees. 

AroitíSTWA DB xBmns 

•umw» ií- espiU * l ' à n i m » ? P e r ò s i 
X U r j ^ . - ^ Sui0'8* mo,c suPclf i· 

«>isi ca* s e ^ í ^ i ' 1 ^ corren, tenir bon 
« e m p r e una matwra de ven,ansa. 

n I I I 

ft^IBlSr^K8?? J? >«» 
HWMmSk i ' ^ ^ n y lo quc'ls 
0"hia reboti e l J r ^ q U l n e a d-escrmrc: 

i i i s U t t d r i C 0 ? N P 0 · T * . tant com de 
suenet qpfs l a segueix. 

' ' . ' '^W'mos I...*. - ^ \ |» qi . in 

"~*«« secrecions' 
V I 

«huw m M w ^ i T t L y f f " í T ^ i l c s reu rar al-

« T O l é tí·TÍl·iPJí1»™r ̂  ^ 
K"»*. fn l i^ t " { J - , , lw '& p r à c ü -

^"eulà j . ^ 0Qtp*a<imu»t!, so 
' «p • rí^'a- H' l ' f ' ' ,. ^jmegudrs por 

/Uitil! 'l'Mitniíí 'r0,, !'nX*- fnc,!• 
'^'s dVct-irtij-ir^"' Iwscrs y m i -
'^mpa. despatxaren en p p r h 

• lià *n atiuir.t i i 'uil iota una 
« p o p u l a r . E i vu lgu i ama-

o res coses quo endevina H * ^ 
" oné lt UVCBOM aih 

t f ma.—nQutsdons^.»: l ' m i l iH; 
'Q'jfsi i r ) '!,'·->: ' •'•S'̂  ginana* dc epte 

m i f i w . lUj ̂ " ^ K CR sarna, de 

cacTJliidc». amen, a l i n r 

versa, trobat lo m é s elnvat y mis te r iós , 
tancat en fftrmules estrictes, p r e « s c s y 

<aEÍite!:un y l 'a l t rc cas, dotichs.. ocrta 
doMS de normalsat, ocrta dòs i s d i n f i m t . 
P e r ò diferentment coloeades. 

V I I 
Q u i n sentit pot t w i r aquesta parau-

la usual de la gent nostra r « T é l cap 
mol t c la r»? , - . „ „ 

Jo confesso que. en el fons, no la 
entench. 

V I U 
Plató sempre p r o d u i r à a un p a g è s I w 

pres ió de que va dc broma. 
I X 

D i u que la dencia va desfent Ics i 'u-
3ions dels senbts. P e r ò jo penso que 
aviat t o f a r à cl torn als sentiis dc des
fer Ics 'lusions de l a c iència. 

X 
Rigu i M o ' i ò r c l o que vulgui . P e r ò ben 

meditat. Ix-n modiíat, no's -roba a l i m 
ralió dc que l 'opi fassi d o r m i r smó su 
que tó vn ia ans d o n n u i v a » . 

X I 
f̂ es dòncs (pte s'assemblen do cara a 

la qu'.- "- os estima, t a m b é vos poden ar r i -
IKU a '•stimar. 

Pan.-- d ó i a . a podh preu, a tots els 
qu i hi viuen T c m o d ó ubr iaganla dc creur 
res dins una mi- ior ía selecta, cn roU-
d ó als aitxes habaams do U» rnita*. 

X I I I 
Doble e s f o r ç sa iuda j í f c : d r eumscoura 

ia p r ò p i a obra ; inscruirela. 
X I V 

F ó r a dc la T r a d i ^ ó , cap w r t t a l í o ort-
g inaUat . , 

T o t lo que n * es Trad ieaó .—ea plagi . 

rnswa* 

Oficines electorals 
Regionalistes 

C E N T R A L 

Lliga Regionalista, Boters, i-ttSwSMi 
M a t i , t a r d a y v e s p r e 

OFICliNES D E D I S T R I C T E 

I — L l i g a Regional la ln de la B a r c e l ó -
neta: Alegr ia , 35 — Atenen demo-
or&t loh RegtoaeUata del Fob le 
Nou . 

11 — D e l e g a c i ó de la L l i g a RegloaaUa-
ta: Mercadera. 38 

I I I — L l i g a Reglonnl la ta : Botera, 4. — 
Ateneu Obrer del d la t r ie tea I I I 
«L'Cnru», C a ç a d o r a . 4. 

I V . — L l i g a Regional is ta 
V . — Cata lnnya: Car re r Nou , 26, 

V I . — Atenen Antonoralata del d l a t r l e -
te V I Mun tane r , a. 

V I I . — C a s i n o da Sans: Corre lera , n ú m e 
ro 113 (Sana) — Pobln Sech, A l -
dena. 13, bnlxoa. —Da 10 a I I m a t i ; 
de 6 a 8 ta rda y do 10 n I I a tL 

V I I I . — Ll iga Regional lata de Gracia: Sal-
m e r ò n . — Centre Aatonomla ta Ca
t a l à de Sant Cervaai . Paeaatge 
Male t , 14. 

I X . — Centre Popular Catalaniata de 
San tAndren : Car re r de S. A n d r e u 
Centre C a t a l à d 'Hor ta : Plaeaa de 
l a C o n s t i t u c i ó . 

X . — Atenen Obrer C a t e l i da Sant 
M a r t i . Plaeaa Merca t , 2 (Clot) — 
Ateneu D e m o c r ú t l c h Regloualla-. 
ta del Poble Nou . Wad-Raa. 8 — 
Ateneu Obrer C s t o l à de Poblet : 
Paeaatge Mayo l , n ú m . 4. 

Les eleccions a Badalona 
Badalona es la dufiaí que pr imor p o s à 

en p r à c i i o a l a solidari tat dc les perso
nes honrades pera traure dc l a Casa 
Consistorial als que malversaven els 
b é n s d e l ocunui. 

Duran t quatre anys aquell A j u n i a -
ment va fer obra rogoneradora, per-anfi 
l ' a d m i n i s t r a a ó oonrainal a t m esta* L i -
Trallorable. Desdo 1909 l 'esperit parri-
d i s U h a destni t t tWa U feina p r o í n o s a 
ouc S'IM « a v i a realisat. I f c j s <ÏUU a ra 
d a n wAinent hsui jwrUau »jl t i m ó de U 
arfnuiiisiEaCió iaw<f%>a>. han dcnKix.iTaï 
j j j j m i U M l W l i r pota bk dntati. Uur 

- m a ó B a ^ ^ ' n a v « w ^ C » ^ ^ 19 >5 
l 'a - aquest n»o*» os qfuo no a i i i rué 

- - Z ^ ' uràc- ich una r e u n i ó d - t - n a n k 

Z?„Aé 1H tingut una g ï i n re^agaiancía 

^ ^ p ^ i í , c i a » v a de l «Ugne t M i t a í 
u r o ^ S »'Xiyot Isanvat. un w o n to-
Sí lercnüia is V d«sl n,-! KB pcisona-

' E l senyor Isamat muafestti quo. a 
preohs dc moltes persom-s. s l a v í a p ' è s 
aquella m'eu iva y que c a d a s c ú d i g u é s 
lo que calla fer on les properes ebso-

Don iMaití Pu , 'ol va fer un m i n u d ó s 
examen dc lo quo l i av ía s u c c i t en el 
per íode dasde 1905 a l'atrualitan re ; 
marcant els aoerts y !rs falles que h i 
havia hagut en c k diferonis Ajun'a-
mems, demostrant que calia fugi' dc 
lo.a a e d ó partidistu. j a que eUa h a ^ a 
«dgut la causa de l a recularia sofert» 
cn la bona adimmstraHó i r a r i i r i p a l . 

Pera riMirei-ar Ir j equivocacions sofer-
tos y fugir del partiiisme. sempre funest 

-di^ué—entench que'1? dieu nomenar un 
Directori ab amplies facn'ta^s p e a que, 
assessoranrse ab socirtaW y p a n i c u l a ' i . 
oom va ferse en 1905. nomoni els c m 
di lats que deuen lluitar cn les prope
res eleccions municipals. 

Donaren ^a -"oníoma at a c&es ma-
nifestadons. cn-rc alnres, els senyi- i 
Isamat, Ventós , Burru ' I . Badia. Cúxart 
Arquer, Queralt. M i m l í « , C!ar'>s. Ba-
rriga, Pinet. Planas, Compte, Bosch. 
D o m è n e d v Borbo^a. Tramuns, Ma fó. 
Ctxi ina , Cairó. Nadal. Serrat. Cu<ar t 

A b n l , Costa. Costa P., Cunilló, Min-
iruella. etc, e t c , y els represenAnts 
de l Circo! C a : ò ' ; h. I.or^dàa, Patronat] 
Obrer y Ccnt -c de Montserra'. 

l í l represen anr dc «Gent N'o^-a» volia 
rc t i ra jsc perque, segoas man i fe s t à , 
havia aoawcncai wüguns treballs y en
cara esperava contesta, d ' n í g i m e s roc-
poranons, p e r ò a prechs del senvmr 
Isamat no .sortí dc la reimi i , pera que 
millor s ' c n t v r é s de lo cjuc a'If sairon 
dava. 

Parlaren cl representant del Centro 
dte >Ion isc i r ;u y d senyor IHijol, con-
testaut al representant de («GcnT Nova-). 

Se Ucgiren les adb^ ions rlcls senyors 
F r a n c i s c à Bosch. Frandsco Virtas, Jau
me Botey, '.\Ii.|uel VtUt en r e p r e s e n t a c i ó 
de l senyor Mun 'a l ) . Isidre Salviter, Jau
me Serra y Leopold B o t c ) . 

Per a c l a m a c i ó , so nobnonanen indàvi-
duus de l Di rec to r i d e c t o aj, als senyors 
Isamar. V e n t ó s , M i r (Pius), C u i x a n y 
Arquer , y per manament c n t a ' i a s a de 
Bots els reunits, sc vegú obl igat a for-
marne p a n don M a r t í Pujol . 

C l confrare b a d a l o n í «Sol Ixem». des
p r é s de doratr una extensa c i f o r r a a d ó 
d'aquest acte pre l iminar d e c i o r a l , h i 
af e g d x : 

«Soi Ixcn t» . que sempre ha pregonat 
la necessitat de tornar a l 1905. a l .veure 
que les seves aspiracions son una reali
tat , no IKKÍ menys que enviar l a seva 
f e ü d t a d o a l s t n j o r Isamat. pels seus 
treballs en p r ò de l'onra p i t n ò t i c a cpie 
ha portat a cap. fent extensiva kina 
f e l i c r t adó a to ts d s que ahir se reuni
ren per te? pnovee dc pacriotisme que 
d o n a r e n » . 

—Probablcnv-·nt . u n dols dariory dics 
d'aquesta sc lmaivi « • o d e b t ï i r . i a la 
Utga R(í«·«f·naJista u n ÍVÍC dc pro ,en-
t a c i ó àr: i a caoduUoiara, pera l o , vinen-
tes clecciua • .mcuKaiptkls. AI» vcgrun-UMI 
que tmdra molta reoiduancta, can» üots 
d s actes sqmi>Lints d o la pr imera »Ie 
l i s Assoaa/ m o s rcginmlfcMOs <l*aqtic«>ta 
(SUAt. 

fc'jo, d l In pcivl ra pa r t d p^CffldtnC 
«fe l a ' l i v r - i y sena r*i pes Ba o d o i a don 
Raynaxid d 'Ahad-d. d nobkLtdtn cxoi*-
ple del qual . a l atxft*Hí u n llodt c n 
C i a a í n U l i t o r a . ha irtcrcscuo «inàn ms 

elogis. V * i , oom espercan li permet d 
rostablimenr de la seva sahit, hi par
larà també'l nostre estimat ami-h s e 
nyor Coanl^S. 

— A ia reunió que tingueren els con
servadors de Girona, convocats pel di
putat senvor Fournior, s'aoordk prcst-ji-
tar candidat > pel disnvto primer a don 
l.luis Cataià. pel s e g ó n a don Joseph 
de Liobet p d terocr a don Anireu T u -
yct, y pel quart a don Cosme R«ig. 

— E n ú Patronat Obrex Tradicionalis
ta dc Santa Madroua s'ha celebrat una 
reunió, cambiantse impresions sobre la 
prop-vineiitn lluita «lectora' , l.a i.otida. 
que fou confirmada per la Dirediva, 
de qüe per aquell disrri'.·c. Rtotara don 
Joan M.a Roma, fou acullida ab entu
siasme y tots prometeren coadjuvar pera 
que triomfi la candklanira de l^s dre
tes. F inalm. tit s'acordà r.omcnar comis
sions electorals en cada carrer dè U 
barriada, els ddegats dc Ics qna's sc 
rouniràn ptòxiraamcíu pera ultimar d ; 
talls. 

— L a prempsa dc- Tarragona se fa res
sò dc la satisfacció general ab que s'ha 
rebut la anomenada candidatura popu
lar, ja que c n ei la hi^ son representaacs 
totes Ics dasses sodals y no té cap 
caràcter polí i ich, porque. d s homes els 
noms dels quals !a formen, tio han fet 
may vida a<tiva en cap partit. 

L a Banda de Madrid 
a Barcelona 

A b iw-lta menys ccncorrencia que en 
d Palau dc la Música Catalara, vn 
dynar rLl!uii> ni tcairc di- .Novetats IL·I 
segtin conc-rf. L a soncritax del con
junt hi va perdre bastant al ram&iat 
de local. E l teatre de N'ovetats es de. 
pèss imes condicions anis'iqurs. Malgrat 
aquest inionvenient, d concert d e i x à 
mcSt _ satisfets als que hi assts·iren, y 
d s distingits ar'fetes que fo-men aque
lla c o r p o r a c ó miu?;cal cscoiia·' .n en
tusiastes aplaudimtnts durant t o a la 
vetllada. 

En c l programa dvl concert se desta
cava I c A n d i n t c de la I X Sonata') que 
Becthoven va escriure pera d o ü y pia
no, y que'I mestre Vil la ha tingui l a re-
viment de transcriure pera la S I V . I 
Banda. C a l confcs>ar que aquesta va 
fer prodigis d ' e x e c u d ó , soninlne molt 
airevos mestre y executan-s. Sortejaren 
ab gran d»sircsa y hahéütai léé difi-ul-
tats que ofereix una empresa < '»m aiues-
ta . Es:x«lcarrn crand o s o i ajtlaudimcn s. 

E n la «-suite» d'orquestra s R o na», obia 
pòstuma d.- B u e t sc distingiren nota
blement en cj «Al lcgro vi^acc» y m 
l'íiallegnc* vuMr.'ssinK* y a r n - m a r e n midts 
aplaummcnts, vegentse obligats a bi-
sar part d d «\tv-acc» pera satisfer a l 
públi li. 

Obtinjgueren també Una n o a b l o exe
c u c i ó d «a l lcgro schorzando» do U V í l l 
Snfrmia dc Bcethov-on; l o b r i t u r a dc 
eFrcyscHnx» , dc Weber; u n a aran fan-
tatia sobre el^ss W o l k y i t i ^ » , t l a Ï K U 
tnanii d d dous a n'd ^VoJhal'a». oen 
Wàagacr. A b aquesta ffrattd·Ofa donwo 
é t à ó . hotit la bandh íu ptVtti lluu tk> 
ta sa esplendent sanoci íot , a a l u c l onei-
aort, aixcoant*e una g i a n d o í » a o y a u ó 
que «l·ligií nv .irc Vi l l» a .v*Ur n>«l-
txs vc^anka a esoena. 

Per la Diputació 
Catalana 

La mancomunitat Catalana 
(Dc aAcdó^. de Vi la f ran t í t «W Penal-

dèsi . 
Catalunya csià d'enhotaboiu I x s d 4 

(es d d 16 y 17 d'octubre dc 1911 >cràa 
per sempre m é s dc grata iiu-muna m u 
d s qui sentia c n son pit l'ardor d d 
amor patri. 

tllai 
iua 
t a 
:caa 
t a l 
fo-
t 

Apart d'altres sabrosos fr 
labor pa d o u y constant d 
han treballa! y treball ,. 
Catalunya la sewi prii-, 
ab tote: i - onseqüen · i·--
re ronst rui r lu quc 'n podrU; 
na ment, juntanc en una s-ol 
repres t^ i tac ió de k s quat-e DipuCicacw 
de Cataltaiya. ab la miss ió denrenffro 
y resoldre lo que t ingui u n c a r à c t e r go-
ncral a l nytteix M n p s que m i t e y a r no-
cessilats o procurar b e n f i d s de carta-
ter local que fassm prrctsa U r e u n i ó 
d d esforç d e vots. 

L ^ s t a t i i t que dons forma a n'aquelL·. 
En t - l a t o ComuniBvi Catalana va ser 
^ i c . u l i t y aprovat en els di^s m é s a iman 
ciiats per rer.rrsentanl!» « i p r e s s a m r n t n » 
mena-s de cada D i p u t a c i ó catalana. St* 
posan; que' l Govcn 
voluniat de tt<t tm i 
les respectives Dipu 
acordat pels seus re 
esperar que aixls h 
Catalunya h a u r à d< 
tuiur en d c a m í de» 

que no 

I s 
s q u « 
Mn l a 
es de 

al raen 
((uc la rc 

E s veritaf 
anem: mes peli 
íTobar, cnlloç.h 
aimada Pàtria, 
una Entitat 

Motius, donens. n 
hi hà pera gaudwno 
ment. y al expressat 
tensa satisfacció ten 
enviar la nostra fchi 
rits patricis que han 
la M.ir.comunitat Ca 
nostra veu cnnisiashi 
per tots i m l n t 
taltnïyal 

allí a ï ran t 
oi tem d o no 
roços de ha 
t ra t ind rem 
enrarà rom. 

de s o b m i 
d a xai'euco-
•ira roí's in-
noita 1 •mural 
als b e n e m è -
:r « i u n fet 
\ naitar l a 

Govern civil 
D e m a n a n t 1 a d h e s i ó 

'IS 

A a. ' p ^ a t t a i 

t a revolucld de la Xina 

propusen dirigir a U DtjSt-

L a f r a g a t a « S a r m i e n t o » 

L'alcalde d e M a n r l d 
E l aenyor Fcmaxs Rodrtg.ie?. q»vj <EIJ 

ahir al yespre osy a Miaídi d , va r s t a r 
i d r '»pcdi t so d d gjimvnadoc. 

E l m i n i s t r e d ' I n a t r u c o i ò 
ES d ia 8 de n í s rnnf«v· . s-robt' q u j 1 » 

fi ; « i v a m ç n t am!ja à a Ba^c l i ^ u (ton 
Amah Gimen»», ptu v>' a \ i . t a r 1..-» 
csJes m d u s i t . L l * ^ ^Turrassa. ."xUw.LU 
v Darcdi-na. 
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tamrm acarades pds zacrs. esBent ca* 
n» nejats kabilenys, que higircn nb 

i D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L a prempsa francesa 
Paris. 3 1 . 10'40 m a ü . 

• L ' E d a m diu <p>r aab. per boa a m -
ihi.-t»v qucl·ls rspnnyiAs p c n n o n m c r à n a 
'Atóüar y Larathc en \irrut d'un trac
tat firmat per M . Drfaisse. 

Aftx'tix UJK- Anglaterra sosfé pre-
tcnsvjns d'Espnnya a omt ínuar ocupant 
fln. . pia, c y el R i f y que'l G o v a u frau-
«è» s inclina a accedirhí. 

M, l a u r é . d c j a r a cn -iL'HuinBn'.t.» qoe 
l'acíjcl frattii-aleanany sobre 1 Marroch 
y el Congo «TÍI ano^table si proocd< ix 
a una intcjigencia durable- rottre Fran
ca y Alen^nya y si França no vol co-
Dr^íse d E s p a n y a le^ o n ú s s i o n s feUs a 
AIcTDBJiya, p e r q t » Espanya—afegc-üt—no 
té dr pagar les conscxpienci'» «te les fal
tes cOTwses per França y q\K han pro-
vmcat la mter^-enció d 'Al tnanya . E l s 
oompranüsos de Fran<;a respecte d ' E s 
panya subsisteixen tat l a m e n t . 

• L a Petit- •RetwWHfo^É» cicu que E s -

Einya rcoonr-xerà un fet nou. que es 
«Mcrvcndó d'Al amnya . 

«L'Aurore.ï diu que'l senyor Canalc-
jaí fwila n*»!: W , però s^ pregwita per 
tjai- ftfoedeix d 'aíltra manera. 

l'ro»esta «L'Ai íroro dels ataebs de ja 
l » r m | « a espanyola cr>ntra França y diu 
qw- França no'n f a cas y scgu:Tà H 
seu rana. de la mateixa manera cluc 

-^es tara vanes no's deturen davant d·.·Js 
gocos que lladren, 

• l a Lantcrne) fa notar d t ò o o n d 
liador en que s'ha expressat d senyor 
Canalejas y els seus senriro-nts y simpa
ties cnvtrs l a França, esp.Tant que aques
t a .-Kt'tut serà imitada por la pr-inpsa 
muilrilenya. 

E l «G-l B las ' afirmi la digniiat 
y rhunor d'Ftaxtnya no eslàn en pi t 
L e s p i t í d u u s de França seràn mon·.'ra· 
des y no feriràn la dignitat d'Esixmya. 
que farà bé en examnarles sonse c o m p 
í a r :ib Alemanya, insporadure. poíser, de 
les dificaltatH actuals. 

S e n s e conf irmació 
París, 31 . 1 24 tarda. 

A l mmisti·ri dr Nrrgocis extrangers no 
sTi.i rebut cap rnfomie qu- coniirmi l a 
orupa'ró d'Arcila pels e^)an>x>l^. 

F r a n c a y Espanya 
París, 3 1 . S'IO nit. 

E l «Journal des Debats-) creu j j u e l 
Govern francès , per una par;, te de 
i W l a r a i al de Mad.i l que \tA atenir 
BC als anors que porten la seva fi una; 
però. per a k f ; i part. \t>l persuadir amis-
iwamcnt al Govern es;>anyol pern que 
|>orí«Miii, a la zona Sod del iMarrach, 
ahniit els interessos espanyols son en 
l 'mentalitat insignificants, un sa- ritici que 
llitinor espanyol judica impossible a i 
Morocs i . 

Francesos agredits 
París, 31 . 8'35 nit. 

fScgcns un despatx de T à n g e r . que 
puhli<-a « I * Temps», a la irjfió rtel 
Sur ims francesos ban sigui insultats 
y a g r e d í s pels iodigeues d'un lloeh 
^ n ^ j r r a A g a d r p r a n y e n t a la ju-
r W j W i í del kaid ciuellomli. 

l ' n dels francessr ha resultat ab con-
HKXUIS d'impoiiaiicia. 

Necrología 
C l conegut y uustrat arquitecte don 

'Eni th LJatafi y A g u s t í ha passat a nú-
Itor Hida, d e s p r é s Uc haver rebut d s 
Sanis Sagraments y la BencdicckS Apos-

Es tem segurs <de que l a seva m o n 
h a u r à t í g u i mok sentida, no eoiament 
pc3s seus companys de profess ió , s jnó 
fembé pels nombrosos a m í c h s q u e l f > 
nat s 'havfe conquerir ah l a sova i lus-
í r a /Vi . bondat de oor y tracoe afable 
q u c l dist ingien. 

Nosaltres ens assodem a l dolor que 
Bvuy a d a f t e n a l a seva senyora mare, 
germans y d e m é s parents y supLiquem 
tús nostres lectors una o r a q i ó per irà-
nfema de tan apPtjSablc ó t K a d à . 

C. S. 

Momacio nitrangera 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Les Cambres franceses 
Paria, 3 1 , 12'57 tarda. 

M . Falcezes ha firmat un Decret con-
rocant les Cambres pera ' l dia 7 de no-
jrembre prop-vineni. 

L a carestia. — L'es
quadra francesa. 

Paris, 31 , l ' 3 ó tarda. 
E n d Consett celebrar avny al E ü s s c u 

s'ha aprovat el projecte encaminat a re-
meyar k» carestia dels queviures y dels 
Stoguerv 

M . Fal l iè fes ha íirmai IUI Decret re
unint la pr imera y la segona esquadra 
ea una sola armada naval, ab un co
mandant únich , a fí d'.issej.·urar mi ' ío r 
d seu entrenament. 

E s nomenat comandant en quefe de la 
Mrroada naval el vis-almiratt Boue de 
Lapeyrere. 

De Canton.—Autonomia. 
Paris, 3 1 . 3'22 tarda. 

Canton. — E n u n bar r i d'aquesta d u -
tht da i nd ígenes varen Í5sar í a bandera 
de i'iiKlercndenda. pe rò no la dels re-
rolur iooar i s republicans. 

E l V i r r e y ha aprova: una .p ropos ic ió 
popular encaminada a declarar I .mtono-
mfe nulirar y Bnaftfiera d-* l a 7>rorín-
<ïa de Konantoun. p e r ò prohibeix issar 
M bandera de i ' i n d e p e n d è n c i a . 

'Se troben en aquest port nou barcos 
d t guerra extrangers. 

De Xina 
. P a r i s , 3 1 . 8-25 n i d 

PekiB. — L'Assatniblea N a c i m a l ha 
•dordai expressar l a seva sat isfacció per 
l 'EdkSe imfxr iaJ publicat ahu , (pic'l Re-
geni p romet c i u n p t r ab tota firi ! i . i t . 

A Canton ha aigot issada nevament l a 
tttndcra nupr-rial. 
. 5 e no rma l is. i l a s i tuac ió , reprenenfrn 
d s negoas. g 

Crisis a Àustr ia 
Paris. 31 . 9'30 n i t . 

. .Vjcna. — E l president del Cons / l i ha 
BMiepai a l « t n p v r a d o r la dimiss ió de t o l 
d Gab ner. 

Condempna 
Paris, 3 1 . 8'47 n h . 

I 'Tihunai d«!s A i ^ sc^ d e l Sena. ha 
C M d c m p · a t a 10 anys de r e d u s i ó al ca-
fe#tà Meynier . que ra escanyar a Ja se-

promesa, la senyora DdSrigne. 
S'assegura que'l jurat ha firmat d 

jKcurs d indult . 

Temporals y inondacions 
París. 3 1 . 9'1B n i t . 

Alger, - A causa dcí« tcmpora's s 'han 
iro<hut grans nonda'. ons, quedant tar 
Mades Vs w m u n i c a r ons id · - 'g rà ía jues y 
fe r rov ià r i e s ab diferents punts d d de-
V a i U m u M <í",".;>:»i 

A Maisoo Carrée, Rorigo y Mamar 
n d d r t i n h i h à m'<ètes cases inondades. 

ï ' n algunes imnianyes s 'han pror f .ú t 
rr.ans cs l la»JSía*h«. 

A l Ccjneir . r i nais^ulinti do iMus t^ l ign 
W r i al d«^T>ber t a l g t o n « .̂ÍVTX--. 

Catàs trofe 
Tar i s , 31 . 11 "26 n i t . 

Nogent-Sur-Se;nr. — Aqto-sta tarrla so 
ha enfonrat una volta d u n edifioi en 
corAtrucc ió . sepultant a gran nombre de 
obrers. 

Tot s egu t han ooonençat d s treballs 
de salvament, essent extrets 5 morts (y 
8 ferits. 

Aouesta n i t segueixen «Is treballs, pre-
nenth i part bombers y forces de l « a è r r i t 

Segue ixo i sepultats entre k s runes uns 
50 obrers. Se i - m que molts hagjx mort . 

Lo de Trípoli 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Sense novetat 
Paris. 31, 1418 tarda. 

Trípoli . 30.—Dcsde ahir DO ha oco
rregut cap fet nou, a e x c e p c i ó d'una 
lleugera alarma, sense conseqüènc ies , a 
les avncnçades. 

Rumors desmentits 
París, 31, 3'9 tarda. 

Roma.—Se desmenteixen oficioeameot 
les noticies que han circulat per l'ex 
tranger parlant de suposades derrotes 
dels italians a la Trípolitania. 

U n despatx d d genetal Canevu. ex
pedit a los 9'30 oaquest matí , asse
gura que la situació no ha cambiat. 

Musicals 
A b motiu de la proíess ió rdigiosa de 

dob pares benedictins y tres germans 
do la mitejxa ordre, avuy, diada dc 
la t s Sants, celebrarà dc Pontifical d 
Parc Abat dc l'Abadia dc San: Pere 
de Besalú . A ixò atraurà bon nombre 
d 'a imants del Centre Gregorià a di ia 
\ i 'a , que's pot eno.-trullir do tenir hostaf-
jada a la Comunitat bt-nedierna que 
millor canta el Cant Grego ià a Espa
n t per ser trassumpte f idel del de 
l a E s c o l a dc Solestnes y comptar entre 
ses membres a mestres consumats com 
d l'are .Mauro Sobtayrdles y ai'r. . 

Sabem que son nombrosos els aiman's 
del cant gregorià que a n i ^ n a Besalú. 

Del Port 
E n la darrera sessió d r L·l Junta del 

Fort . celebrada baix la presidenr-ia dp 
don R ó m u l Bosch y A l - - n a se donà 
compte de la r e e l ecc ió i x r la L b ^ a Ma 
i K i m a . d e l seu repsestntant en dita Jun-
Jta don Joeeph Maria Comet y Mas. 
essent aprovats els romptf-s oorrtTjp.'n'.·ms 
a l rossat mes d'agosi. 

D i u Corporaíjó . després d'haver f « 
constar en acta l a seva satisfacció per 
l'estat de los obres cn i urs. visitades 
corpcraiivamcnt c l d ia anterior, y per 
les extenses r t L u j c n s d c les mpteixcs 
I-ubli .adcs per l a prtan|x>a p - n í x t c a . en
tre altres assurnxcs de menor interès s c 
.,'•.! u dels s e g w w s : 

Reyal Ordre paniopant la Heoi·') p T 
les Juntes d»- Ports, de dun R ò m u i Bosch 
y Als ina pera'l c à r r e c h do repnaacnianc 
de les m.U·i.xts o i la CiMisuhlva de Na-
v e g a d ú y Pesca i m u l i l r t M . 

R e y a l O n l r e autons;uii d Gimbi d'cm-
l U ç a m c n t d d d i p ò s i t dn llanxes < p h.'. 
d 'arxecarse en els mol l s à·.· la d à r s e n a 
d d dkcfa fl-xanr. 

Reyal Ondrc i d l c v a u del a r b k n pera 
obres d e per t als carbons minerals des-
tinars a l s pomens d e la Souetat I»:-
p ò s i t flotant d e tar bors dc B a r c d o i u » 
y d i s p o s a n t que d-ts pontbns deuran pa
g a r un aanon a n y a l en nencr-pt^ d'ocu
p a c i ó . fLxai per Pmdkndn f u n t j . 

Presupost d e ODflis·rvaaó y e x p l o t a a ó 
d d pnr t p e r a l proedm exercsa. que fou 
af ruva t . acortlantse r e n r t r d a la san-
a ó super ior . 

In fo rme de la D i r c r d ó facultativa de 
les obres res(i«.-otc- a l concurs celebrat 
pera Padquisa • tf-una o u a n a scooió del 
d i c h flotant , depenent, proposant' l a 
seva a d j u d i c a c i ó a l ú n i c h pestor «La Ma
quin i s ta , Terres t re y M a r t à m n * ; infor
me que. ab d favorable do l a Junta, se 
r e s o l g u é passar i g u a l m R n t a l a supeno-
r t ta t pera l a seva. desudh a p r o v a o ó . 

E n l a c rop ia sess ió n o r i d à l ooman 
dant de M a r i n a l a faviralMlíssinvi. wn-
pres ió que l ' r s ta t actual de l porr y dc 
les seves obres en c n o s t r u r r i ó nav ía pro-
d u i í a l gecnral de l ' A r m a d a senyor A u -
fión. per e n c à r r e d i d d qual fcUciíi» a 
la Junta, acoodant aquesta fer prt-sont 
a t a n rellevant picrsonalitar sa g ra t i t u t 
a b t a l m o t i u . 

• E H C A T S DE COTÚ 
TtUprum fUiliUU 

pir D. L M*U y Pom. dc BaruU— 
ai 4* oolubr* d* 1911 

M a r e a t d e L·lverpool 

S é l a m b r a - O c l u b r * . 
O c t u b r · · N o T · m b r · . 
Jaesr-Febrer . . . 
Mara-Abr i l . . . . 
Un lR- ' uny . . . . 

TtUírama / ? • / £ . 
VandM lo COO 

DUponlbla . . . . 
Salembra-Octubra . 
O c l u b r e - X o T · · n b r a . 
Janar-Fabrer . . I 

Tanc* L iva rpoa l . 
Selambrft-Oclubra . 
O e t u b r e · N o r a m b r s . 
Novembre Deiembre 
Desambre-Jauer . . 
Janer-Pebrer . . , 
Fabrer- l lars . . . . 
Mara-Abri l . . . . 
Abrl t -MalR . . , . 
U a Í K - J u a y . . . . 
J u n y - J o l i o l , . . . 
Ju l lo l -Agos i . . . 
Agost-Satenabrs . . 
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Anuncis de matrícula 
DefínitivonMaif d d i a 3 de i mes p r ò x i m 

c o m e i m n i n « n d Cenox- A r ^ i n ' à les 
dasse-s nxt\mu>*. n ia i i |< i t |mi i i i i i « a n a 
res, de francè*, « m e t h r i a » a r i t r o ^ M » y 
ui.',trui iMSitaoo. 

O a w b d c n s d o mar r i c i*» , * la S 0 
C t r t a r e cW O t í t r t 

DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

Í P E R T E L E F O N J 

La <Gaoeta> 
Madrid, 31. 10 mati. 

L a «Gacetai publica: 
Deiretts d'Hisenda j a tramesos. 
MBrOMM 1 passaCg-- gratuït p r a les 

fanabes dds militars qur han mort a 
Ulòàn iBr . 

Ple- h de c a v i í o i n n s pera la c cMis t ruo 
CJH a Tànger d'una ciavaguera a \ l a 
Caseta de Marshan,, ck-sde l a «Villa S o 
qui», extrem d d Marshan. orJec u a por
tuguesa, al carrer d d Te l - gr if AnfÈn^ 

A n u m u n r l'existència dts cas'-s dc cò
lera cn varies poblacions del t- rriton 
hongarès . 

Lo de Cullera. — Lo que 
diu El Imparcial . 
Secons «El I n w a r d a L d s rac! rals y 

•octUÍsKès est.'m pr«'paran' una campanya 
a l '-xtranccr. per med. d'- mitings- por 
lo de Cul l era 

C n d'aquests nrojr.-t. n rc.ilisarlo a 
B i a r r i - els s'»<ialiste» P e r r z a í m y Acx> 
vetlo. acompanyats dr-1 diputat s-nyor 
Soriano. 

E l Govern sab q u e . pçrqiQcla ajudin 
en eixa cam^nnya, d s dennnc.ints dds 
torment í e s t an bu^ouu a C u l l ra y V a -
lenna pcrsnnrs de I x q j e foren detin
gudes que í W l a r i n h a v e s;gutr apallis
sades, a íi d e pn-seni u una cmtr .ün-
ftmní'.ció. 

L e s amoritr.ts valcnrianca sesru- ixen ab 
la major a t e n d ó aquests treballs. 

E l Govern reb Dodca'i's de Bi'bao, so-
Bçns Ics qual: els "M C ili I s han acordat 
dirigi-se a d n Melquiachs A l v a r c , rom 
persona de sa 4-onf^nça. pera q u e pro
c u r i la llibertat dels p-esos peK darrers 
SUCCL'SSOS. 

Per en Pedrell 
>EI Paisà demana que 1 Gov r.i espa

nyol 'oncedeixi una cv>nil curació al mu-
sith català senyor l'edr-11. seguint l'e-
xem^le d-r lo que ha fit d Govern italià, 
tot y tractant sc d'u . extranger. 

La Sucrera 
L a pròxima Junta de la Societat Ge

neral Sucrera oferirà la nocetu de quo 
seran abonat í 50 cèntnui per arc;ó als 
cnoccrrcati al acte. 

Aquest sistema, qü" s'cm-vl-a ab írts aüemda al extranger. t>: per obj a ; in 
emmsar d d s g a s t í » d- l u o m o c i ó als 

arcií^xistes ausents, però sempro s'usa 
en forma Retxral. 

Indagatoria. — Causa en 
consulta. 
\"alcnaa.—E! Jutjat nvli ar ha rebut 

d e c l a r a d ó als djpuuts senyors Azzati y 
Barral rcsp«> t«i a les denuncies per su
posats tnrments infligits a n'eh pr-sos. 

. L a indagatoria ha sigut reservadís-
simo. 

L a causa dt ^ b K a d a dei pro-.^s gene
ral y referent ab. suaccss<js de Cullera 
ha sigut entregada ahir en O H i s u l t a a i 
capità írcneral prra c lrvar í i a plenari. 

Altres dues p r e s separada d- .iis 
tints publes se deterro nar.'ui cn aquesta 
setxoana. 

A favor de l*BohagUe 
S a n Sefaastiàn. — E l s presidents dels 

C{rcoIs Lliberal y Conservador han en
viat al .ip S' ecnrraJ d»- Valenc ià tin 
telegrama en e f que's fan grans protes
tes entusiàst iques a favor de l general 
E d t a g ú e per la s w a a r r i tul cn lujiiest 
asfumftc . y cek-hram que tan digna-
menr ostenti un oasnom donostxirra. 

Se ten elogis a l estèrdr. 
De Valencià 

V a l e n d a . — E l s p e n ò d r hs, ab la natu
r a l ex" rp r i6 d d s republaans, uqn^sen 
l a idea dc regalar a l g c n u a i & - h a g u é 
un bastó de mando per suscnpc ió p o 
pular. 

N o es possible enumurar | t t visites 
de personalitats y cnrporaojTI- ou coo-
taiua rebent d onmn- d d Serralls. 

Quasi tota l a p u b l a d ó desfila per l a 
Capitania general y dr. toCes bandes arri
ben telegrames ab testimonis d'adhesió 
y homenatge a l general. 

£ 1 consell regional , les juntes pro
vin, tal y municipal, la del Casino del 
partit, u d s onze districccB y dc quasi 
tots els pobles de la provincià carlins. 
hi han acudit presidits p d seu qude 
senyar S imó a oferir sos respectes a l 
capità general. 

M ó s de 300 eren d s co iiissionats. 
FI senyeu- S i m ó p r o n u n d à un discurs 

dc gratitut a l general per les mides 
paciticadares ab que so.'ocà la vaga re
volucionaria y expressà sa a d h e s i ó fer
vent a l exèrcit . 

E l senyor E c h a g ü e agraí la fc!i i t a d ó 
y abra .à a l senyor S imó . 

A les d u d d matí es t igué a la Presó 
Model el direnor genera! do presons, 
senyor Pírez OHva a pendre d e c l a r a d ó 
e varis empleats. 

E n c a r a que's guarda secreta aques
ta actuació , sembla quc'ls de- larants 
han coincidit en manifestar que rap 
tíds presos se plany d haver si KUÍ mal-
tracatr ni reclamat assistenda faeulta-
tiva. 

Consell.—Preeu posts 
Maàrid, 31 , 2 tarda. 

Aquesta tarda, a Ooe quarts de sis, 
ec celebrarà Coosd l de ministres a G o 
v e r n a d ó . 

L a reunió serà llarga y en ella 's trac
tarà dels presoposts. 
Lo que diu en Canalejas 

£ 1 senyar Canalejas ha fet avuy les 
BCgüents man festaaons rofcrinnsi! a les 
denuncies presentades peLs radicals so-
bre'ls suposats t or menis de Cullera. 

A Valenc ià s'estàn rcalisaut pds de
nunciadors tota classe de treljalls pe
r a que declarin d s vehins de Cullera 
confessant els suposats tormeets. 

Pera a i \ è criden a la gent p a g a n t U » 
d viatge y apdant a altres medis di
ferents de dubtosa l i itut. 

Diu c l capità general que si compro 
va que s'exercerx coacció sobre'Is ve
hins pera que declarin falsctats p r o 
cedirà segons dreJ. 

H a censurat després d senyo- Ca
nalejas la campanya que rcau -vn c n 
Soriano y l'Azzad cn l'cxtrangcr cn 
combinac ió ab d s sodalistes visca i ns 
Perezagua y Accvedo, pera organisar 
u n mitmn fundat en les falsr.i dontmeics 
presentades. 

Sobre to t a ixò—ha afegir d president 
—tindr í necessitat d c parlar a les Cons , 
y aquestes s'obriràn. .segons hem anun-
Hat. el 18 o 20 de novembre; | pe rò 
si'l Parlament aplaces l a seva obettwa 
alguns dies per causes agencs a ía meva 
voluntat, erièbraré un milmg y diré l a 
veritat d'aquesta campanya. 

E l Gov em no pot ptamanèixer callat 
y, per lo tant. me ratifico en d 
meu propòsit d anar al miting a Ma
d r i d y a j « o v i n d < s y cn ells p a r l a r é 
a l p a k . «hent mdtes coses y arrencant 
moltes c a m e s . 

Lo que diu en Luque 
E l ministre de la G u r r a - ha estat 

a l P d a u mmplimentant a donya Cris
t ina . 

H a manifestat d minisov d sortir que 
potser d general E c h a g ü e no envií r i n 
terme d d s 22 praoessats per l'asses-
sinat d e O d k a a . ftri' quo pugui enviar 
d s i d a t i u s a l i 68 pnooessalis per a l 
tres dcliotes. 

Igua l m a n i f e s t a c i ó ha fot d e s p f é s el 
yar CanaknaR-

Reunid de prelats 
E i bisbe de O t t U d Rea l Ha v>ijia» 

avuy a l senyor Canalejas peiu donar-
li compte do l a reunió de prelats ce
lebrada a S igüenza. 

E n aquesta reunió s 'httn tractat no 
sds assumptes d o «-aràctter rel igiós , si
nó altres d interès püblich. 

Firma del Rey 
E l s ministres d é Hisenda y Govcr-

na< iú han e-srat a! Palau, sotmetent p 
la firma de l Rey d s s egüents decrets: 

D e Hisenda.—Jubilant, per haver com
plert la edat reglamentaria, a don r ran 
c i s i » Eduar t Cerrojo, inspector regio
nal de les Duanes de Catalunya. 

Nomenant pera aquest c à r r e c h a don 
Manuel Costa y Pérez . 

Declarant disolta la comiss ió extra 
parlamentaria pera l 'esnidi de la subs-
t i t u d ó deis consums. 

Candidat 
E l duch de .Tovar presenta la so va 

caididatura en les properes eleccions 
de regidors p d districte dc liooavista. 

Rifa de Madrid 
Madrid. 31, 2 tarda. 

E n d s o r t d g de l a Rifa du M a d r i d 
verificat avuy nau sortit premiats ab els 
majors els s e g ü e n t s n ú m e r o s : 

Primer premi . 100.000 pessetes, n ú m e 
r o 2.370, venut a Valencià d AJ> à n t a r a . 
Cartagena y Bilbao. 

Segon premi. 60.000 pesseici. núme
ro 20.037. despatxat a Oviedo. Màlaga 
y Gijón. 

Tercer p.-cmi. 20.000 pessetes, núme
ro 1.620, venut a Madrid, Gijón y Bar
celona. 

Premiats ab 1.500 pessetes, números : 
18.574, Barcelona y Pa lma; 21.840, Bar
celona y Alacant; 29.057, Campillos, Co-
runa y Córdoba; 21.185, Madrid; 26.519, 
San Sebast iàn Màlaga y Múrc ia; 13.088, 
Jerez de la Frontera y Zamora ; 448, 
Córdoba, Barcelona y Almeria; 8.933. 
San Fernando. Madnd y Castro-L'rdw 
les; 626. Aguilas, Madrid y Tarragona; 
15.933, M a d r i d ; 18.123, M a d r i d y H a 
ro; 20.330. Soria; 7.592. Saragossa, Bar
celona y M a d r i d ; 2.813, Badajoz, Coru-
na y Alacant; 25.434, Madnd- 1.105, 
C à d í z . Huelva y Bilbao. 

Ei preu del blat 
aJri 1, 31. 4'15 tarda. 

«El Iinparda|j> diu quc'ls blats te
nen en l'actualitat un preu molt baix, 
auc probablement ascendirà CO quant 
aesapareixi l'estat ac^tnl dc tivantor cn 
t rc ' l s magatzemistes y d s i iroduco-s. 

L o que deu fer l a Junta dc valora-
doos si vo l afavorir als agricultors es 
rebaixar d s diets pera envases y adobs, 
la gasolina pcra'ls morors y altres a n i 
dea extrangers que canta dia 'n necessita 
m é s l'agricultura; afeginr a n 'bi \ò la eco
nomia en els transport-, y faci ira's pera 
les exploíaeions , rebaixant en lo possi
ble'ls tr ibus . 

Combinació de preiats 
"Madrid. 31, S'iS tarda. 

Segons noticies rebudes de Roma, el 
Pajw va aprovo: a'hir la següen f com-
bmac-o de pwclais espanyds: 

TVasliadant al arquebisba: de Tarrago
na, va 'an í per mort de don T o m à s Cos
ta, al actual imiuebisbc dc Granada, don 
Joseph Messcgucr. 

Nomenant arquebisbe de Graaa.da al 
actual bisbe di : Madrid-Alcalà, don Jo
seph Maria Salvador Becerra. 

Nomenant bisbe de Madrid-Al< a ià a l 
bisbe aussiliar dc Tdedo , don Pruden-
ex Melo. 

Nomenant bisbe annffftiar dc T d e d o 
art P. franciscà fra P i à d t . W d . 

Nomenant bisbe dc Oriola aT notable 
orador y polemista, P. Zacarias M a r 
tínez. 

Nomenan t bisbe d e Calahorra al ca
nonge dou Manuel A l d a . 

Nomenant bisbe de Hadaioe al ac
tual provisor de Madiid don Xavier Va -
Ics l-raile. 

Les ordres sembla que arribaràn aviat 
a Madrid. 

Boig 
E l f a m ó s bandoler galloch Mamad 

Casanovas, que ex t ingdx. a San M i g u e l 
de los Reyes l a . pena de cadena p c r i * -
tua per la que l i fou uammutada l a de 
nxwt, s 'ha tornat boig. 

A m é s d'aquesta condemna, pesaven 
sobre en Mamed la de 20 anys de pre
sidi per haver ferit d'un trer a un guar
d i à Civil y la de 8 anys de presó peo 
agres ió a un oxcarcdler de Or t igoena. 

Portava j a vuit anys de reclusió. 
La obses s ió dc Mamed Casanrn-as es 

creure-, inveiiio. d 'un aparell e lèc tr id i 
pera fabricar canons ab destí a l a es
quadra espanyola. 

E l s intents de fugida han sigut fn> 
qüents cn la vida del penat Casanovas. 

L a m é s sonada avcn tu ia d 'aquesta me
na va tenir l l o h a Ceuta. 

L'ex-bondoler se 'n va anar al moll, 
h o m hi havia uns sadis de mercaderies 
pera ser embarcats, se va ficar dins 
d u n dels sachs y fpu descobert quan 
ja era a bordo. 

Al entrar ai Consell 
M a d r i d . 31. 9 1 5 n i t . 

A dos quarts de sis s"han reunit d s 
ministres en Consd l en el mmi-t·.·ri do 
la Governació . 

Cap dels consellers ha f e l manifesta 
dons d'interés. apurt de l senyor Cana
lejas, que ha d i t qui- la c o m b m a d ó de 
bisbes que p u b l k a la pranfiea n o h a 
sigut objecte d 'acort d»;! Consell de. nvi-
iwslres ni d l s'havfa ocupat d d assumpte. 

Manifestació escolar 
U n non í> rós g rupu d'estudionts de D r e t 

s'ha d a i g i t aques t a tarda en manifes
tació pacfióca dcsde l'Universitat fins a Ca 
r edacc ió del pc r ïòd ich «E l Diar i» Esco
lar», davantt el qual han fo rmula t u n a 
e n è r g i c a protesta per u n solt que dit 
per iòd ich ha publicat snbre'ls « s a m v n s 
extraord su r i s . 

Autorlsaolò 
S'ha autor.sat a l general de divisió don 

Rjcart Nico lau pera fixar sa r e s idènc i a 
a Tarragona, en s i tuac ió de qua r t e r . 
La Acadèmia de la Poesia 

E l dissapte. 4 de novembre, a dos 
quarts de sis de la tarda, s ç c e l e b r a r à 
a l 'Ateneu dc M a d r i d l a sul-^mnc inau
guració oficial del nou curs de l 'Aca-
oenra dc la Porsia. 

Hi assi í t iràn els Rcyj» y ela m í a m s . 
L 'acte e n n e n ç a r à ab l a lectura de l a 

•Memòria del secretari y acabarà ab un 
discurs del minis t re d'inst.ui •• • ; bl-ra 

La causa de Cullera 
Valencià . — L a causa pels successos 

de Cul l era serií elevada aviat « p tnar i 
Tutse í i tú ' serà nont -na l d d n o-. 
E i Consell de guerra sc edefarara dins 

de pochs d:cs y probabl m m u a OaSk-
ra. si's t roba local p r o a g r a n pera que 
h i c ip iguen tots quants a n r - à n a pre-
scndar lc . 

Consell de ministres 
M a d n d , 1. 12"30 mannada. 

EJ C o n s d l ha acabat a les v u k , fat»-
btant d senyor Gassí-t l a s e g ü e n t r d o 
randa: 

Ha dit que s l iavfen oCupat: dr- l o de 
C d t e r a . 

D e m à a m b a l d i n a r e n quo ha sgua 
indx.at i>el • api là generat y, segon* sab 
d Govern, es Ja d e m o s i ' a ó ó oonohryeut 
y plena de l o intdnu d n l a oimpanyu, 
que's s e g u i n 

£ 1 Goven, sab que d'Mfcd sVst^n d o 
b w v m t a l • • í i a n g u s mí t i ngs y n « n 
tittMMe (fera ^r-qunoar l a a · r a | » n ) & p r f 
• mfta que no n u d r · 

E i mntsO'c de la G o M m a n ó h a U o 
nat oony-tc dels tnclLiBs dc k s eV odons. 

E l d 'Esftir ha éxppsaiE « t t cn ' a in · 'n t Vi 
qües t i ó H i f rn i r • « i l . n r i t a f í t a r . - que V» 
l iegodacioas u v r v França y E s j a n y a oo 
nw^)r:uràn av at. 

E3 ministre de la Guerra ha marxa t 
al PaLiti pera posar Decsrts a l a f r m n 
d'-' Rey. 

l i a - s l í t u r aprovats expedí nt .-d 'on Sin-
d eat Agr eixi de c;»rana. d e cadudfat de 
censos, d'obre-; -n l a car rewra de la 
illa d e Hierr'» d - r ed i s a l Guadalcjujvu. 
del d k h de Llevant de Tarragona, v 
altres. 

E9 ministre d'F.srar ha plaha de Jes 
nagocacions fraach-nle- «ny s. a les quo 
e n cert punt e s t à n supedi'ados lec nos
tres. 

Aquestes desitja'l tiovern que aca
bin aviat, y per mes q u r no h i h à d a t a 
determinada, el Govem creu que serà 
aviat. 

S'ha llegit u n rdegrama. de (Mieres, 
dient que la vaga 'agrava. 
Conferencia den Moret 
Aquesta tarda ha iníiu»;urat el senyor 

Moret. al Arervru Li serio do ronferen-
> : d e l actual curs. sobre qüestion.s so
cials. 

Al acte h i han concorregut no s d s 
molts atentisres. s inó bastants diputats 
moret isies. «1 c c « n t c de Romanones, d 
senyor Villanueva y d o n M c l q u i a t í e s A l -
varez. 

E I senyor Moret, a b el tema «La vaga 
genera!», s'ha ocupat de les grans va
gues dels ferrocarrilaires d ltaiia. Fran
ça y Anglatema-

Pcr UMTS que l'oradíir s'ha limitat fe 
un estudi d'aquests aconteixements. m 
son origen, de^enrotl'o y r·msequeii· íeS. 
en alguns jiara^rafs s'ha volgut endevinar 
alguna intenció ooHti' n, sobre tot al ex
plicar c l senyor More t la i n t e n w r i ó d d 
e x è r d t en la v a g a anglesa. 

H a explicat d senyor Moret com en 
aquell pa í s l'autoritat dv i l en tots d s 

I instants t é la supremacia, fins el punt 
d e que forces que s'havien vist obligades 
a disparar contra l a multitm varen te
nir després d'explicar v justificar la seva 
conducta davant de l'autoritat civil, y 
al finalisar la vaga el Reiy va dirigir un 
telegrama de fel icitació, n » sols al mi 
nistre de C o m e r ç y autoritats que havien 
intervingut, s i n í tamlx* a 's directors del 
moviment qui: t a n fonda c o m m o n ó ha 
vfen produí: en d pais. 

T a m b é s l ia advertir certa tendència 
quan parlava d d s pruoodimcnts pot>ats 
en pràctica per M. Br ianJ pera acabar 
l a v a ^ a dels ferroviaris francesos y del 
regisme a que- aquests funcionaris estàn 
sotmesos a Itàlia. 

D c k s paraules del senyor Morc: s c 
desprenien, segons perdona que ha as
sistit al acte. certes insinuacions, que, 
segons nosaltres licm sentit assegurar, 
i-oincidien ab un proje : t ï que'l senyor 
Gas-set ha dona; a o n è i s e r cu UD d d s 
CoiiseiU de ministres passats, que cs d 
dc la mil i tarisadó d d s ferroviaris es
panyols. 

Apar t d 'aquest aspecte d e l a confc 
a del senyor M " c c i , ha sigut d 

seu discurs un estudi d'ordre socioiò-
gicn que li h a valgut grans aplaudi
ments. 

Lo de Valenda 
\ a l e n d a . — E l d i rector dc la Es» d a 

Moderna y d s seus i o-.npanys que for
men part tk- la Di -ecl iva d'aqu-. a 
Çíaaokk. han declara: davant d d u n a : 
militar, relatanp lo que varen sentir als 
p r c a t B de Cul lera icspcctc d d s i t * 
roentíi a que dhicn quc'ls sermetrerco 
tels calx^í de la giwuxtia civil .\lagn> y 
lU.i- pera averiguar d s autors dc la 
mort del jutge de Sueca. 

Els excaredats, que diueii que s o 
friren too-ures. ho han contat a la re
d a c c i ó de «El Pueblop. 

l-a suardia d v d no'ls ha permè*! tor
nar a les seves cascs, detenint no*a-
ment a un d'ells. 

E l s restants varen sor osats anit a l 
quarter de la g u a r d i à dvi i l . 

'Els diputats radicals han tdegra i i a t 
p ro les tam d e que pera declara'- se'ls 
p o r t i a l quarter, que es t à fó ra de l a 
ciutat, cnlloch de portarlos al juriat. 
militar, perquè a ixò pot exercir coac
ció en l 'ànim dels declarants. 

E l general Ecfaogüo nega rodonament 
que e s c r i g u é s a l senyor M o r e t l a c a r t a 

r ! fa suposar e l p e r i ò d i c h «El Mun-
, cpiri-cantse d d Govem. 

A f e g d x que fa m o l t temps no ha 
t ingut necessitat d 'escriures a b d se
nyar M o r e t ; en cambi . a b d G o v e m 
s'entén f r e q ü e n t m e n t per te lègra f y per 
carta, y si a lguna cosa h a g u é s t i ngu t 
de d i r h o Injuria d i t direcuuncnc jul 
Govern, c o m era natural, p e r ò no a> 
senyor M o r e t . 

Aquesta tarda d C o n s d l rcaiona'. y 
les juntes provincia l y local de l Requc-
t è y regidors han visitat a l general Echa
g ü e presentant los d senyor S i m ó . 

Coses den Soriano 
«Espafta N u c v a » puWica un telegrama 

del seu corresponsal a Paris, donant 
compte de que cn Roderich Soriano h a 
v i s - t a t a M M . J a u r é s , Camil Pdle tan y 
Alírel Naquct . 

H a visiitat p c r i ò d i d i s y pdf t ichs de 
signif icació, fent entre tots campanya 
pera que no s fuseUi als presos de Cu-
IJera, recabant l 'apoyumcnt de represen
tants de la democra i i a mondid>. 

A M a t se c d e h r a r à (afegeix di t d iar i ) 
u n m i t i n g i n t en i aduna l en d que's for-
m u l a r à n c à r r e c h s formidables contra el 
G o v e m espanyol. 

Anuncia el telegrama que en Soriar 
no t o r n a r à aviat a Espanya y's p r o p o 
s a atacar cn d C o n g r é s à t senyor Ca
nalejas a qui reputa com a p r i n c i p i ! 
responsable de les tortures dels presos 
de Va lenda y de l a sanch vessada c n 
aquests darrers mesos a l'Aírica y Es-
1 anya. 

E! teiegranta acaba ab els s e g ü e n t s 
p a r à g r a f s : 

T a l com se posa l ' ambient pot) asse 
gurarsc que si'ls governants espanyds 
consumen d s fus oi laments que preparen 
Se p rodu i r à a Europa una protesta for
midable. 

Aquf's judica al senyor Canalejas m o r t 
po l í t i camen t . Se'l considera tan crudel 
y tan t i r à oom als assessins den Fe 
r r e r . 

Lo que diu "La Època" 
«La È p o c a » diu que la coarcio de les 

dretes a Bilbao pera l a v incma l lu i t a 
elcc;o-aJ significa una p r e p a r a c i ó a l a 
ddensa i-ont-a'! per i l l revolucionari , d c 
iots els dements d 'ofrire de la socie
tat bilbaïna, tn vista dc Ja Hi(,ó que 
han après ab la darrera vaga general. 

E l moviment auc alU s'ha produi t t é 
no ppcb dc semblant ab Jq que fou a 
Barcelona Sd ida r i t a t Caialtina cn la se- a 
pr imera etapa electoral ; una protesta 
contra 1 lerrouxisme, contra !a o e m a g o 
gfa a n à r q u i c a que a m e n a ç a v a apoderar 
sc de to t . 

K o >a l l iberals, dements u l t r a d c n w 
c r à i i c l ü y republicans que ab d l l ibera l 
formen avuy la C o n j u n d ó rcfxublicana 
sodalistb. s c varen a ' s a r a b les extre
mes dretes y d s varen deixar d pas 
franch, a b ta l d o l l i u r a r a Barceiooa de 
a q u d l iu.f . y d ' aquel la vergonya que a 
Bi lbao st- podr ia pnonienar -ipcreiaguis-
meo y c o n t r a l q i a ' s'alsa aquesta cotk-
h d ó . 

Firma de Guerra 
Pascant a l a reatr..!, u p c ò c i ó p ròp ia , 

d general de hdgaMa don B u s < b i Lisazo 
A z c à r a t e . 

Asrenf l int fa noUntid d'nh>.niie< iu a dton 
C a r k » JtTendesgart. 

Nontcnant ftaufa dc soc» i ó d d mm«v . 
i e n d b r t g a d n r d o n E n r i d i M v n u . 

.Namcnaot ou·nwMteoa senem) d'ongv 
nyens. gn a n a s f l i é a l o e diviaíó «>.», 
J o a r i * W a r r à . 

' t ina U*rg* Htm** d e 
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p d s cjombal? ó d 34 y 29 roizistrtí 
M e l i l l a y por ks accaoos t a n l b é 1% 
ttato 0^ Rjp t n d s dies 5 y 10 
tembre; tot son peus , menys t m 
a favor d d tinesir d ' a r t i l l e r ia don 
l-aaas 

Els republicans 
yles elecci 

«Espaiia l i b r ^ publica un article I 
surant ]a forma en que'ls comitès n 
b'icans nomenat d s candidats, pes 
segudxcn d mateix procediment m 
lliberals. <• 

Pera demostrar ho, c i ta ei cas d e k 
la C o n j u n d ó pensava pUMentar ••̂ Vf 
dats als homes mes prestigiosos q i a 
integren v n'hn tingut dc desistifj 
Pobjecte d'evitar un dsma y d d x a r l »i 
els comitès imposessin d s seus #cW: 
quets. 

Calendaris politicht 
U n p<-riódSch parla de c o n f e r í j 

que separadament han celebrat 
varis personatges poUtichs, y rtM 
nant aquestes ab la suspens ó indeffl 
i k les rcun ons de la comiss ió g « 
ck presuposts, dedueix que les f 
no lornaràn a obrirse y que'l d 
nir «UI G i x e r n no està gaire dar 
mentse pròxims y inevit'abks a c 
xements. 

Els socialistes 
De tots d s dements p d i . i d i s 

drid. d s que ab m é s mèrit trehj ^ 
la seva cand buura -on d s meiau 

E n > I -- cHtQtS que's fanliten a 
C4KK.tja:iva dc la Casa del Pobli 
Ikgcix en lois e l l s : - «Vot^u svm.'i & \ 
ca:di. la,ura socialistas. 

Al Palau 
Han < lunpHnientat al Rey d 

ques del Muui y els seavors V'ilUj 
va v A m ó s Salvador. 

— I.a divisió Tovar ha dc>filan 
vam d d Palau. £ 1 Rey ho na pre 
dcsde'l IKIICÓ. 

— E l ministre de la Guerra h i o í t 
seus respecses a la R d n a Cristir 

Vetllada 
E n cl saló d'actes de! Seminari d c | 

drid s'ha celebrat una festa .'ite-a-i^ 
sical. 

l l a Sigui presidida p.-r l'infani àfM 
rràn qu- ostentava la r e p r o s c u a c i í 
Rc>s. L'acompanvaven els bisbes d i 
drid -AI a n y de Sión. E N Çochs y.r 
els ocuraven indi iduus dc la junta 
; n;.: des i -rsonaliíats. 

Del puWieh cn formaven par t 1 
arislòrrates. 

H a •uniensai la vetlktda ab el 4 
Maríar. del mestre Esiava i n t e p r a 
magistralment per la massa chor<d| 
ama» per senyoretes acompanyaif 
PÚUM pc I mestre Busca. 

E l secretari ha llegit un breu 
expoíai i i el programa de festes 
han dc ccldirarsc ab rno iu del L« 
nari de la fundació de l a oaix-lll 
l'Avc Maria. 

Ih i relatat d s ausHÜs prestaM 
l a institució a les classes ne- essa 
y ha elogia? la protecció que l i I 
ten els Reys. 

E l chor ha interpreta' d e s p r é s 
brillant p à g i n a musical d d mestre 
rrero. 

DéBpté* ha o ut>at la tri >iiiiu'l ^HMM 
menrz Canrnarïa. IIIP- Iwi llcgií una | | | | 
«.fa cantant l 'amor del poble a la V p 
M a r i a . 

Han i a m u l t aplaudits uns v 
d d poeta Balbcciti, titulats aMat 
'.1 •! ativa 

E I chor ha cantat tui himne d . H-TT 
d s s i m nont dc Maria. ^ r j " 

H a acabar la festa ab la lecturf 
u n bonich conte ticular «Per l a s< k 
de la Crctn , den Joseph Zahonerd 

Aqtu s·. Iva proLiunciat d e s p r é s * ri(l.0 j 
panmles, saludant a les persone* >va{ 
y0'5- . awnli 

Avlaoló hgu 
Ceuta.—S'espera al marquès * c <üm 

iio6 pera t«rcparai d oxnip d'av i (. 
ahxmt lian dc verifkarsc ' ls conc* i> lò^i 
en la seguna desena de novcmbrt uriusiqi 

Míting aoeialista 
Al Teatre Ba rb i en s'ha celebrat ' r ^ 

mi t ing socialista, en d que han J: 
lat, entre altres oradors, en Mora, " " L " 
Quejido y en Bar r io , atacant d u r a í ^ ; ' ' 
a l senyor Canalejas. do qu i han 's y ' 
que jjersonifica l a r eacc ió m é s gf - f j - j -
que s'ha cooegut a l í s p a n v a . " ' 

Han negat qm- les darreres vui ̂  J: 
tinguessin c a r à c t e r revolucionari.- P 

E n Pau Iglesias ha d i t que Jo 
p d senyor Canakjas cs inaudit . 

E l s actes d d estiu passat varen 
d'est. icta solidari tat obm^a. que'l s" 
Canalejas. pe ra l s seus fins. h a 
tat com u n cas de sedic ió , viól 

la reali tat . 
La clausura de la Casa d d 

ha merescut vid-entes censures 
senyor Canalejas. H a d i t que a i 
una venjansa. 

E l senyor Maura va tancar l a 
d d Poble sdament alguns dics. E 
nyor Canalejas vol f t r d d i n i t i v n la 
sura. 

Si ho vo l t omarem als dics de) 
iecte de lley de terronsme y repc 
k s meves parades d 'al lavorcs: s i 
vo l a<orraIa:. acudirem als nostres 
mans de k s d e m é s nacions y e!í 
r e m . — C u m p ' i » d vostre dever. 

L'acte ha acabat a b ordrev 

El govern de Céoe: 
C à c e r e s . — A v u y s'ha possessioi 

nou governador. 
A b aquest son 26 d s g o v e n a d o r » 

han desfilat per aquesta p rov inda 
mesos. 

Barcos nous 
Cartagena.—La Societat Cons* 

N J Í al ha enttegat a Ics autoritats de 
rina el barco guarda-pesa Dorado 

£ 1 mana d pnent de nav ili senyor 
bolledo. 

E l canoner «Laya». cons t ru ï t a 
gena. e s t à disposat pera fer Ica 
adicwoals. 

Accident ferroviari 1 
A l b a c e t e . — A l a e s t ac ió dc Zamora f 

topat cl IOTTCU de M « h i d a V; 
y d mixte dc Andalusia, resukant 
maquinista greument ferit y cont 
fogainer, u n ambulant dc correus 
guns viatgers. 

Desgracia 
Burgos. — E n Un desmin t pera la 

f r n r d ó d d e d i f i d »*"stmai al SH 
A p r i c o l de Castrojersz ha ocorregut 
esllavissada, sepultant a 5 obr . rs , 
t an t 3 mor ts y 2 ferits g-cus. 

Vaga 
Rcjar. — E l s obrers tèxti ls de 

s l ian declarat en vaga. 
Demanen aum«su de jo rna l , dc 2 
L a seva actitut es pa r í f 'ca. 
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